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A P R E S E N T A Ç Ã O

O SENAR – Administração Regional do Mato Grosso,
após um levantamento de necessidades, vem definindo as
prioridades para a produção de cartilhas de interesse geral.

As cartilhas são recursos instrucionais de extrema
relevância para o processo da Formação Profissional Rural
e Promoção Social e, quando elaboradas segundo
metodologia preconizada pela Instituição, constituem um
reforço da aprendizagem adquirida pelos trabalhadores
rurais após os cursos ou treinamentos promovidos pelo
SENAR em todo o País.

A presente cartilha faz parte de uma série de títulos
desenvolvidos em parceria com a Associação Brasileira de
Educação Agrícola Superior (ABEAS) e especialistas da
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), e é mais uma
contribuição do SENAR AR/MT visando à melhoria da
qualidade dos serviços prestados pela entidade.





Esta cartilha, de maneira simples e ilustrada, trata de
forma detalhada de todas as operações necessárias para a
aplicação de agrotóxicos com pulverizadores de barra a tração
tratorizada, desde o conhecimento da legislação ambiental
e do produto, a sua obtenção, a preparação do pulverizador
e do material, a aplicação do produto até o momento em
que o equipamento é guardado.

Contém informações tecnológicas sobre os
procedimentos necessários para a correta execução das
operações, preservando, assim, a saúde e segurança do
trabalhador.

Informa, ainda, sobre aspectos de preservação do meio
ambiente e assuntos que possam interferir na melhoria da
qualidade e produtividade da aplicação de agrotóxicos com
pulverizadores de barra a tração tratorizada.

I N T R O D U Ç Ã O





A pulverização de produtos químicos é um dos
principais meios utilizados para controlar pragas e doenças,
bem como eliminar plantas daninhas, de forma que as
lavouras tenham condições de produzir satisfatoriamente.

A preocupação com o meio ambiente e com os custos
operacionais tem levado os técnicos e os produtores a
buscarem formas corretas de aplicação, que resultem em
menor risco possível ao meio ambiente.

O conhecimento da legislação ambiental, do produto,
da forma e das condições de manuseio dos equipamentos,
são alguns exemplos importantes que devem ser observados
na aplicação de produtos químicos com pulverizadores de
barra.

A aplicação de produtos via líquida, utilizando
pulverizadores de barra, é muito comum entre os agricultores
e, devido à sua especificidade, torna-se necessário dominar
os principais fatores que interferem na eficiência da aplicação
do produto.





I

É de fundamental importância que o agricultor tenha
conhecimento da legislação ambiental como fator de
proteção do patrimônio natural, que é constituído pelo solo,
água, vegetação, fauna e flora.

A legislação ambiental conta com a Lei federal nº 7.802
de 11/07/1989, também denominada de “lei dos
agrotóxicos” que orienta todo o processo de manejo de
produtos químicos com a finalidade de controlar doenças,
pragas e plantas daninhas.

A Lei federal nº 8.171, de 17/01/1991, dispõe sobre a
política agrícola enfatizando a proteção ambiental e dos
recursos naturais, repassando a responsabilidade e autonomia
às unidades da Federação na elaboração de seus programas
e planos operativos.

A Lei estadual nº 6.126, de 07/12/1992, institui o
programa de conservação do solo.

A Lei estadual nº 6.945 de 05/11/1997 dispõe sobre a
política agrícola de recursos hídricos.

Outras legislações, como: portarias, normas e decretos
existem nos Estados e municípios brasileiros como forma de
normalizar a aplicação de produtos químicos, no sentido de
proteger o ambiente e prevenir possíveis degradações por
práticas inadequadas.



II

Fonte: Ministério da Saúde

I Vermelha Extremamente tóxico
II Amarela Altamente tóxico
III Azul Medianamente tóxico
IV Verde Pouco tóxico

Os produtos químicos utilizados na agricultura são
assim discriminados:

• Inseticidas – para controlar insetos;
• Fungicidas – para controlar doenças causadas por

fungos;
• Bactericidas – para controlar bactérias;
• Acaricidas – para controlar ácaros;
• Herbicidas – para controlar plantas ou ervas

daninhas;
• Desfolhantes – para provocar o desfolhamento das

plantas.
No Brasil, os produtos utilizados são obrigados a

apresentar, no rótulo, a cor correspondente à classe de sua
toxicidade (Quadro I).



É importante observar o grupo químico a que pertence
o produto e o grau de toxicidade para o ser humano. Ao
adquirir o produto, deve-se fazer uma leitura atenta das
recomendações sobre como manipular, misturar, aplicar,
armazenar e descartar as embalagens. O correto conhecimento
do produto é que garante sua melhor eficiência.

Atenção: Os trabalhadores que aplicam agrotóxicos
precisam ter cuidados especiais e devem usar
corretamente os equipamentos de proteção
individual (EPI), como: luvas para proteção das
mãos e braços, máscaras respiratórias (quando
aplicam o produto na forma de jato) e uniforme
apropriado, para evitar intoxicações.

• Classe I
vermelho

• Classe II
amarelo



• Classe III
azul

Precaução: Ao manipular agrotóxicos, o operador
deve estar vestido com equipamentos de proteção
individual (EPI), para evitar acidentes ou
doenças sérias devido à toxicidade do produto.

• Classe IV
verde



III

Um produto químico deve ser adquirido de acordo
com a necessidade de controle de pragas, doenças ou ervas
daninhas e sob orientação de um engenheiro agrônomo. É
obrigatória a utilização do RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.

Existe uma lei específica sobre o uso dos agrotóxicos
que determina e atribui responsabilidades a quem fabrica,
comercializa e aplica.

No ato da compra, deve-se observar:
• Data de vencimento do produto;
• Condições da embalagem;
• Se o produto é o mesmo descrito no receituário

agronômico;
• Se o comerciante é habilitado para vender o

produto;
• Se o rótulo do produto contém o número do lote

ou partida; e
• O comerciante é obrigado a emitir a nota fiscal com

o nome e o número do registro do produto.



IV

O pulverizador de barras é composto por diferentes
partes que devem ser verificadas toda vez que ele for
utilizado. Há, também, alguns cuidados básicos que devem
ser tomados no manuseio do pulverizador ao prepará-lo para
a aplicação de produtos químicos.



Ao retirar o filtro, deve-se verificar se ele tem sujeira
ou está danificado. Caso esteja danificado, substitua-o; se
estiver sujo, faça a limpeza.



Atenção: O tanque
do pulverizador
deve estar limpo
para que não
haja
entupimento do sistema ou contaminação do
produto a ser utilizado.

Alerta ecológico: Não jogue a água suja em
qualquer lugar, porque poderá contaminar o
meio ambiente.

Caso exista sujeira, ela deve ser retirada e o tanque
deve ser lavado com água limpa. Pode-se utilizar espalhante
adesivo para uma limpeza completa.

Se houver rachaduras, o tanque deve ser reparado ou
substituído.





Caso haja sujeira,
procede-se à limpeza do
tanque antes de abastecê-
lo. Caso apresente racha-
duras ou outro tipo de
avaria, deve-se proceder ao
conserto ou sua substi-
tuição.



O óleo deverá estar entre o mínimo e o máximo nos
indicadores de nível (janelas de vidro).

Caso o nível esteja abaixo do mínimo, deve-se
completar até o máximo com o mesmo óleo hidráulico.



A correia deve estar com tensão adequada para evitar
problemas de funcionamento do circuito hidráulico das
barras. A tensão estará adequada quando a correia ceder,
aproximadamente, um centímetro ao ser pressionada no
meio das polias.



Caso o nível
esteja abaixo do
mínimo, complete
com o óleo reco-
mendado pelo fa-
bricante do pul-
verizador.



Em caso de vazamento, deve-se fazer o reparo ou a
substituição da mangueira.



Este recipiente permite que o produto químico seja
adicionado ao tanque principal para o preparo da calda com
maior segurança e, também, é utilizado para executar a
tríplice lavagem dos frascos vazios dos produtos químicos
que foram utilizados no preparo da calda.

Calda é o nome dado à mistura de produtos químicos
e água que é utilizada para pulverizar a lavoura.

Caso o recipiente
esteja sujo, deve ser
feita a sua limpeza
antes de utilizá-lo.



O filtro da bomba é um componente fundamental no
sistema, pois evita a passagem de sujeiras que poderão
comprometer a bomba ou entupir os bicos de pulverização,
causando danos ao equipamento e prejudicando a qualidade
na aplicação do produto.

O filtro deve ser limpo diariamente e, no caso de uso
de caldas que produzam sedimentos, ele deve ser limpo pelo
menos duas vezes por dia.

Se houver vaza-
mentos, deve-se fazer os
reparos antes de utilizar
o recipiente.



Precaução: A tampa deve ser girada devagar para
que a calda sob pressão escoe lentamente sem
atingir o operador.



Caso o anel
esteja danificado
(mordido, rachado
ou rustido), deve
ser substituído.



O elemento
filtrante deve estar
íntegro e limpo.
Quando estiver sujo, a
sua limpeza deve ser

feita com uma escova e água limpa. Caso apresente qualquer
tipo de avaria, deve ser substituído.



O acoplamento do
pulverizador ao trator é
uma tarefa simples, mas
requer alguns cuidados
para que sejam evitados
acidentes.



O trator deve ser
aproximado do pulve-
rizador até que o orifício da
barra de tração do trator
coincida com o orifício do
cabeçalho do pulverizador.

Precaução: Durante
esta operação não
se deve permitir
que pessoas fiquem
entre o trator e o
pulverizador para
evitar acidentes.



O macaco facilita o trabalho do operador, pois permite
sustentar e manter o cabeçalho do pulverizador na altura de
engate do trator.





de força.

Ao aproximar
o eixo cardã à
tomada de força do
trator, o operador
deve estar com o
dedo sobre o pino
para facilitar o trava-
mento, empurrando
o pino ao passar pela
ranhura da tomada

Para acoplar corretamente o eixo cardã à tomada de
força do trator, siga os seguintes passos:



O comando hidráulico das barras de aplicação deve
estar ao alcance do operador, de forma que ele possa operá-
lo do assento do trator, sem ter que desviar sua atenção por
muito tempo.



Para facilitar o trabalho de abastecimento, os
pulverizadores possuem um sistema que permite colocar água
no tanque principal utilizando a própria bomba do
pulverizador.





No trator utilizado como exemplo, a rotação de serviço
é de 1.850 rpm (rotações por minuto).



O sistema de
sucção deve
permanecer ligado até
completar o tanque do
pulverizador com água.





Existem propriedades agrícolas que possuem
reservatório elevado para armazenamento de água. Neste
caso, pode-se abastecer o tanque principal do pulverizador
utilizando uma mangueira ligada ao reservatório.





Este sistema deve ser abastecido com água limpa, para
efetuar de forma correta a limpeza dos frascos vazios dos
produtos químicos utilizados.



A água armazenada neste reservatório deve ser
potável, pois será utilizada pelo operador para fazer sua
higiene, caso necessite lavar as mãos ou outra parte do corpo
por motivo de contato acidental com algum produto químico.

Precaução: A água do tanque de água limpa não
pode ser ingerida, porque pode estar contaminada.



A pulverização de produtos químicos para o combate
de pragas ou doenças das plantas será eficiente se o tamanho
das gotículas forem pequenas e a aplicação for uniforme.

Atenção: Antes de iniciar a aplicação, deve-se
verificar se o circuito hidráulico de aplicação
da calda do pulverizador está funcionando
corretamente e se não há vazamentos ou
bicos entupidos.





Ao abrir o registro principal, o manômetro deverá
acusar alguma pressão.



Este teste permite verificar o funcionamento do
manômetro e da bomba de recalque.



Atenção: 1 - Quando houver pressão na saída dos
bicos, mas o ponteiro do manômetro não acusar
pressão, significa que o manômetro está
danificado e deve ser trocado.

2 - Quando não se consegue atingir
pressões elevadas (100 libras ou mais), significa
que a bomba de recalque está danificada ou
existe vazamento no circuito e deve-se
providenciar o reparo.



Estes filtros são importantes, pois evitam falhas na
aplicação devido ao entupimento de bicos de pulverização.

A boa aplicação depende da manutenção correta e
periódica destes filtros.

Atenção: Quando se utilizam produtos que
apresentam deposição, os filtros de linha devem
ser inspecionados várias vezes por dia.



Precaução: A escova deve ser identificada e
utilizada apenas para este fim, para evitar
possíveis intoxicações de pessoas desavisadas.

Caso o anel
esteja danificado
(mordido, partido
ou rustido), deve ser
substituído.



Os bicos são os componentes mais importantes no
processo de pulverização e, por isso, devem ser tratados com
atenção especial.





Durante a limpe-
za, deve-se verificar se
algum dos componen-
tes dos bicos está
danificado ou desgas-
tado, para providenciar
a substituição.

A limpeza dos bicos deve ser feita sob água limpa e
corrente.



Atenção: 1 - Os bicos sofrem desgaste com o uso,
por isso devem ser trocados quando apresentarem
problema de uniformidade de aplicação.

2 - Em caso de vazamentos, o reparo deve
ser feito antes de prosseguir com a operação.

Todos os bicos devem estar pulverizando de forma
homogênea.



O pulverizador de barras deve estar regulado para que
o produto seja aplicado na quantidade correta.

Atenção: Se a quantidade de produto aplicada for
menor do que a recomendada, pode ocasionar
baixa eficiência no controle.

Alerta ecológico: Se a quantidade de produto
aplicada for maior que a recomendada, os riscos
de contaminação para o ambiente aumentam e
também os custos da aplicação.

Este método é simples porque utiliza uma vasilha que
já vem graduada, tornando mais fácil a regulagem do
pulverizador.





O pulverizador deve estar com a barra totalmente
aberta e com a bomba ligada para fazer a regulagem.



O tempo deve ser cronometrado corretamente para
que a calibração do pulverizador fique certa.



O motor do
trator deve ser man-
tido na rotação de
trabalho.

A quantidade
de líquido é coletado
com o auxílio do
copo graduado, du-
rante o tempo crono-
metrado.



O valor deve ser anotado e depois deve-se repetir os
mesmos passos, coletando o volume em outros quatro bicos,
anotando os valores obtidos.

Para isto, basta somar os volumes anotados e dividir o
resultado por cinco.

• Se o volume coletado for um pouco menor do que
o desejado, aumente a pressão e repita a operação
até obter volumes iguais.

• Se o volume coletado for um pouco maior do que
o desejado, diminua a pressão e repita a operação
até obter volumes iguais.

• Se o volume for muito diferente do desejado, mude
a marcha do trator e repita a operação, a partir da
tomada de tempo.



Este método apresenta como vantagem permitir a
utilização de qualquer recipiente graduado para se fazer a
calibração do pulverizador.

O recipiente deve ter graduação confiável, como, por
exemplo, a proveta.



Atenção: O pulverizador deve estar com a barra
totalmente aberta e com a bomba ligada para
fazer a regulagem.



O tempo deve ser cronometrado corretamente para
que a calibração do pulverizador fique certa.



O trator deve
ser mantido na ro-
tação de trabalho.

O líquido de-
ve ser coletado
com o auxílio do
copo graduado,
durante o tempo
cronometrado.



Exemplo: 500 mL
O valor do volume coletado deve ser anotado e logo

após, deve-se repetir os passos em outros quatro bicos,
coletando os seus volumes e anotando os seus resultados.

Exemplo:

1º = 500 mL
2º = 520 mL
3º = 510 mL
4º = 530 mL
5º = 500 mL

Para isto, basta somar os volumes anotados e dividir
por cinco.

(500 + 520 + 510 + 530 + 500)/5 = 2.560/5
= 512 litros



1,50 0,133
1,40 0,143
1,30 0,154
1,20 0,167
1,10 0,182
1,00 0,200
0,90 0,222
0,85 0,235
0,80 0,250
0,75 0,267
0,70 0,286
0,65 0,308
0,60 0,333
0,55 0,364
0,50 0,400
0,45 0,444
0,40 0,500
0,35 0,571
0,30 0,667
0,25 0,800

Para isto, basta multiplicar o valor da média do volume
coletado pelo fator de correção da Tabela 1, considerando
o espaçamento entre bicos.

Exemplo: 512 x 0,400 = 204,80 litros por hectare.



O resultado obtido corresponde à quantidade de calda
aplicada, em litros por hectare.

No exemplo apresentado, a quantidade de água
coletada no bico foi de 512 mL.

Se o espaçamento entre bicos é de 0,5 metros,
multiplica-se, então, o valor por 0,4 e se obtém a dosagem
de 204,80 litros por hectare de calda.

Se o volume coletado for um pouco menor do que o
desejado, aumenta-se a pressão e repete-se a operação até
serem obtidos volumes iguais.

Se o volume coletado for um pouco maior do que o
desejado, diminui-se a pressão e repete-se a operação até
serem obtidos volumes iguais.

Se o volume for muito diferente do desejado, a marcha
do trator deve ser mudada e a operação repetida a partir da
tomada de tempo.

A dosagem está relacionada à velocidade do trator,
por isso:

• para aumentar a dosagem, deve-se diminuir a
velocidade;

• para diminuir a dosagem, deve-se aumentar a
velocidade.

A vazão também pode ser alterada pela troca dos bicos,
lembrando sempre que todos os bicos do pulverizador devem
ser do mesmo modelo e com o mesmo tamanho de furo.



V

O produto a ser aplicado deve obedecer às
recomendações técnicas do receituário agronômico e também
aquelas oferecidas pelo fabricante no rótulo. É muito
importante observar a dosagem recomendada que pode ser
por concentração do produto ou por área.

No primeiro caso, o produto pode ser indicado da
seguinte forma: 300 g do produto por 100 litros de água.
No outro caso, pode ser indicado assim: 5 litros do produto
por hectare.

Conforme a recomendação técnica, a aplicação do
produto através da concentração, ou seja, quantidade por
volume de água, só se dá quando a aplicação é por alto
volume (400 litros por hectare) sendo mais adotada,
atualmente, para aplicação de fungicidas.

No caso da aplicação da quantidade de produto por
hectare, geralmente se dá para herbicidas e para os inseticidas
em grandes culturas, podendo ser aplicado com menores
quantidades de água por hectare.

Precaução: Antes de começar a preparar a calda,
deve-se tomar todos os cuidados necessários no
manuseio do produto tóxico, para prevenir
acidentes.



Alerta ecológico: A calda deve ser preparada o
mais próximo possível do local de aplicação e
nunca próximo a rios e córregos, lagoas,
nascentes ou qualquer outra fonte de água, como
poços artesianos, para evitar contaminações.

Atenção: Apenas a quantidade necessária para a
aplicação deve ser preparada conforme a
recomendação técnica, a fim de evitar sobra de
produto.

Precaução: 1 - Tanto para a aplicação quanto para
o preparo da calda, o operador deve usar os
equipamentos de proteção individual (EPI),
como: máscara protetora, luvas, óculos, roupa,
botas, chapéu, para evitar contaminação.

2 -  O manuseio de produtos químicos
para o preparo da calda, deve ser feito em
lugares abertos e longe de crianças e animais.

A calda deve ser preparada na quantidade suficiente
para pulverizar a área necessitada ou para terminar o trabalho
do dia. Não é recomendado deixar calda preparada de um
dia para outro.

Atenção: Quando houver mais de um produto para
ser adicionado na calda, é recomendável que
eles sejam incluídos separadamente, ou seja, um
a um.





Após abrir o
registro, espere até
que todo o produto
seja transferido para
o tanque.





A tríplice lavagem constitui-se na prática da lavagem
do frasco de produto químico, pelo menos, três vezes, para
que o resíduo que sobra no frasco traga pouco risco ao meio
ambiente e ao ser humano.



Após abrir o
registro, aguarde
alguns segundos para
que seja feita a
lavagem do frasco.



Neste passo,
deve-se esperar que
todo o líquido seja
transferido para o
tanque.

Os passos aci-
ma deverão ser re-
petidos por mais
três vezes, no mí-
nimo.





VI

Para iniciar o trabalho de pulverização, é necessária a
observação de alguns fatores climáticos que poderão
influenciar na aplicação do produto químico.

Um exemplo disso são as chuvas. Dependendo do tipo
de produto e do período que ele fica em contato com as
plantas, poderá ou não ter ação sobre o elemento que se
quer combater. O excesso de chuvas lava a planta, retirando
o produto aplicado e prejudicando a sua ação.

Outro fator muito importante é o efeito luminoso, por
isso, não se recomenda a aplicação com luminosidade
intensiva, pois a luz do sol sobre o produto recém-aplicado
pode causar injúria (efeito de lente de aumento) ou
fitotoxidade (concentração do ingrediente ativo) nas folhas.

Deve-se observar também a presença de ventos. O
principal problema é a deriva do produto causada pelos
ventos fortes. Com isso, os resultados com a aplicação do
produto não são bons. A seguir, apresenta-se um quadro
que pode ajudar na identificação da velocidade do vento
para a prática da pulverização.



Fonte: Ramos, 2001.

Precaução: Deriva é definida como sendo o desvio de
parte da calda que não atinge o alvo, ou seja, as
plantas ou o solo que está abaixo da barra. O
deslocamento de parte do produto para outro local
provoca deficiência na aplicação e risco de
contaminação de animais ou pessoas.

A temperatura e a umidade relativa também podem
ser consideradas responsáveis pela perda de produtos quando
se faz a aplicação no campo.

Temperaturas superiores a 30°C e umidade relativa
inferior a 55% são impróprias para se fazer a pulverização.
A parte da manhã, bem cedo, e o final da tarde ou início da
noite são os melhores períodos para se aplicar produtos
químicos em pulverização, porque, geralmente, o vento, a
temperatura e a umidade são satisfatórios.



O pulverizador nunca deve ser transportado com os
braços abertos.



Os pulverizadores de barra devem trabalhar com
velocidades entre 8 e 12 km/h. No caso dos autopropelidos,
com sistema de compensação nas barras, esta velocidade
pode ser de até 15 km/h.



A rotação de serviço do motor e a velocidade de
operação do trator devem ser as mesmas utilizadas na
calibração do pulverizador.



Atenção: 1 - Toda vez que houver necessidade de
fazer uma manobra ou parar o conjunto de
pulverização, o registro deve ser desligado para
não desperdiçar o produto.



2 - Na aplicação da calda, nunca se deve
passar duas vezes, ou mais, no mesmo lugar.
Para isso, o sistema de distribuição possui
regulagem independente para os lados da barra
pulverizadora. Esse recurso deve ser utilizado
conforme a situação.

3 - O operador deve estar atento às
ondulações do terreno, porque se houver
oscilação da barra e os bicos tocarem na
lavoura ou no solo, deve-se parar imediatamente
o conjunto e fazer a limpeza dos bicos afetados.

4 - A velocidade de deslocamento da
máquina deve ser mantida sem variações para
não causar diferença na dosagem do produto
aplicado. A velocidade de operação deve ser a
planejada.



VII

Após a utilização, o pulverizador de barras deve ser
guardado em local seguro e apropriado, geralmente um
alojamento para máquinas e equipamentos, livre de sol,
poeira e umidade.

Antes, porém, ele deve ser limpo, observando-se as
seguintes recomendações:

Precaução: 1 - A limpeza do pulverizador deve ser
feita em lugar seguro, isto é, longe de rios e
riachos, cabeceiras de água, locais do acesso de
crianças, animais e pessoas em geral.

2 - Para fazer a limpeza do pulverizador,
é necessário que o operador esteja usando os
equipamentos de proteção individual (EPI),
como: máscaras, botas, óculos e chapéu.



Após o trabalho, é importante lavar o pulverizador
para retirar os restos de produtos, poeira, restos de cultura e
outros resíduos.





Após ligada, a bomba deve deixar sair água pelos bicos
por alguns minutos para fazer a limpeza das mangueiras.

Alerta ecológico: Esvazie o tanque do pulverizador
em áreas utilizadas com lavouras ou sem uso,
evitando contaminações do meio ambiente.



Os bicos são os componentes mais sensíveis do pulve-
rizador e devem ser guardados limpos para evitar corrosão ou
entupimento. Os filtros são elementos que retém impurezas
para não entupir ou danificar os bicos. Essas impurezas
podem deteriorar os filtros quando guardados sujos, por isso
eles devem ser limpos antes de se guardar o pulverizador.

Os compo-
nentes do bico de-
vem ser colocados
numa bacia com
água limpa.

Para retirar
o restante dos bi-
cos, deve-se re-
petir estas opera-

ções, colocando os componentes dos bicos na mesma bacia
com água limpa.



Após a lim-
peza, os bicos de-
vem ser remon-
tados na barra.

O filtro da bomba tem a função de reter impurezas
que poderiam danificar os seus elementos internos. Essas
impurezas podem deteriorar o filtro quando guardado sujo,
por isso ele deve ser limpo.





Para a limpe-
za do filtro, deve-se
utilizar uma escova
macia.



Esta revisão facilita as futuras operações com o
pulverizador.

O pulverizador deve ser guardado em galpão coberto
e ventilado.
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